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RESUMO
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A depressão Pós-parto (DPP) é uma grande adversidade na saúde materna. O período gestacional e puerperal é um momento de grandes mudanças físicas, sociais, familiares e principalmente psicológica para essa mulher, essas condições tem um importante fator de influência no desenvolvimento de um transtorno depressivo. A DPP pode chegar a atingir 10 a 15 mulheres após o nascimento do filho, a fase inicial pode ocorrer entre a quarta e oitava semana após o parto (1-2). OBJETIVOS: Identificar os efeitos da depressão pós-parto no desenvolvimento infantil. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura de caráter descritivo qualitativo, o levantamento foi realizado na Biblioteca virtual em saúde – BVS, BDENF. Conforme os descritores: transtornos de adaptação, depressão pós-parto, desenvolvimento infantil, na extração das bases de dados indexadas. Os descritores encontram-se listados na coleção de Descritores em Ciências da Saúde – DeCS, A problematização foi analisada pelo PICO. Obedecendo aos seguintes critérios de inclusão: artigos completos disponíveis eletronicamente, redigidos em português, e que abordassem a temática em estudo. Foram encontrados 18 artigos, onde 8 deles foram excluídos imediatamente por não correspondessem ao objeto de estudo ou possuíam textos incompletos, 10 artigos foram lidos na integra e finalizados para a elaboração dos resultados. Toda a revisão foi feita pelo protocolo PRISMA. REVISÃO DE LITERATURA: A DPP afeta diretamente o desenvolvimento infantil. As repercussões negativas que pode ocorrer durante o amadurecimento dessa criança está intimamente relacionada a gravidade e ao tipo de relação que essa mãe com depressão pós-parto tem com seu filho, os sentimentos são variados em relação ao seu bebê como rejeição, negligencia, agressividade e até falta de afetuosidade. Os principais efeitos que foram citados são: problema de comportamentos, desordens linguísticas, deficiência nutricional, alteração do sono, da cognição, da relação afetiva e social (3). A depressão puerperal faz com que as mães tenham um déficit de identificar a necessidade dos seus filhos, a partir disso o vínculo entre a díade (mãe-bebê) é pobre, nesse processo há a rejeição do aleitamento materno ou muitas vezes a interrupção precoce da amamentação ocorrendo a carência nutricional e a falta de laços afetivos. A alteração e a qualidade desse sono, estão relacionadas a condição emocional da mãe, onde esse bebê pode apresentar sono mais agitado e irregular, despertares noturnos e choros contínuos. A falta de elo entre a díade é responsável por atividade cerebral incomum, assim como maior quantidade de hormônio de estresse, diminuição da capacidade de interação, de conversação, de contato físico trazendo assim prejuízos para formação de ligação e afeição segura dessa criança (4-5). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com isso, conclui-se que o efeito mais evidenciado é a falta de vínculo entre mãe e filho, interferindo na qualidade do desenvolvimento da criança principalmente em relação ao fator social, mental e linguístico, daí a importância de um diagnóstico precoce tanto do profissional quanto da família para um devido acompanhamento e tratamento, permitindo assim a manutenção do elo entre a díade com o objetivo que essa mãe tenha a capacidade de oferecer os cuidados necessário afim de  minimizar as complicação para o desenvolvimento desse bebê.
Descritores: Transtornos de adaptação; Depressão pós-parto; Desenvolvimento infantil. 
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